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Técnica de seleção de embriões a 
partir da fertilização in vitro visa evitar 
doenças genéticas em futuras gerações. 
Conheça os avanços da ciência na 
aplicação dessa técnica

Q
uerer proteger os filhos dos desafios 
da vida, das doenças e das decep-
ções é vontade unânime entre pais e 
mães. Nem sempre é possível preve-

nir certas adversidades, porém a ciência tem 
sido cada vez mais eficiente nesse aspecto. O 
método de seleção de embriões a partir da ferti-
lização in vitro vem se mostrando eficaz na pre-
venção de síndromes e doenças genéticas das 
próximas gerações. “É normal que pessoas que 
têm essas doenças e desejam ser mães se preo-
cupem em não transmitir a mesma alteração 
genética para os descendentes”, afirma o onco-
logista clínico Rodrigo Guindalini.

Segundo o 14º relatório do SisEmbrio 
(S is tema Nacional  de Produção de 
Embriões), divulgado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), em 2021, houve 
a realização de 45.952 ciclos de fertilização in 
vitro no país. No mesmo ano, foram congela-
dos 114.372 embriões, demonstrando aumento 
em comparação com os 88.503 de 2020.

A técnica de fertilização in vitro, que teve o pri-
meiro sucesso em 1978, na Inglaterra, é muito uti-
lizada por casais com dificuldade de engravidar 
e tem sido procurada cada vez mais por famílias 
que apresentam doenças genéticas. O processo 
é regulamentada pela Anvisa e é usado apenas 
para questões de saúde, nunca estética.
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